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Cultura/Turismo

Tangará da Serra participa 
da maior feira de turismo 
da América Latina

ABAV EXPO 2021

O Município de Tanga-
rá da Serra participa da 
Abav Expo 2021, maior 
feira do segmento turísti-
co da América Latina, que 
acontece de 6 a 8 de outu-
bro na cidade de Fortale-
za, no Ceará. Neste ano, 
o evento acontece de for-
ma híbrida e reúne toda 
a cadeia turística em um 
momento de fortaleci-
mento e preparação para 
a retomada do setor.

O Município participa 
junto ao estande da Se-
cretaria Adjunta de Turis-
mo (Seadtur), vinculada 
à Secretaria de Desenvol-

O Município
integra o estande 
da Secretaria 
Adjunta de Turismo

Evento encerra nesta sexta-feira

vimento Econômico de 
Mato Grosso (Sedec), que 
busca proporcionar um 
ambiente favorável à di-
vulgação das modalidades 
turísticas existentes em 
Mato Grosso, a exemplo 
do turismo de aventura, 
ecoturismo, turismo de 
pesca, etnoturismo e tu-
rismo de observação.

De acordo com o secre-
tário Welington Machado, 
o objetivo da secretaria no 
evento é fomentar o turismo 
no Município. “Precisamos 
pensar grande se queremos 
ver Tangará da Serra den-
tre os maiores destinos 
turísticos do Estado e da 
Região Centro-Oeste”, dis-
se o secretário Welington 
Machado, ao parabenizar 
o secretário adjunto de 
Turismo de MT, Jefferson 
Moreno por promover as 
belezas e riquezas do Es-
tado para o mundo.

“Esta ação faz parte do 
nosso planejamento de re-
tomada do turismo. Partici-
par de feiras importantes 
como esta é um passo ne-
cessário para que o turis-
mo mato-grossense consi-
ga retomar sua magnitude 
o mais rápido possível”, 
reforça Moreno, ao falar 
da importância da partici-
pação de Mato Grosso na 
feira internacional.

“Temos a presença de 
praticamente todos os 
estados do Brasil, opera-
doras de viagem e vários 
países participando. Isso 
representa a retomada de 
um setor que sofreu mui-
to durante a pandemia e 
acreditamos fortemente 
que em 2022 que o turis-
mo vai explodir no Bra-
sil”, conclui o presidente 
da Abav, Omar Canavaros 
Júnior. (Com informações 
Sedec-MT e Secultur)
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CULTURA E ARTE

Tangará da Serra sediará 
neste sábado, dia 9 de ou-
tubro, dois grandes even-
tos culturais.

A segunda edição da 
Expoart abre as portas da 
programação, iniciando às 
16h, com a participação 
de artistas de diversos seg-
mentos no Centro Cultural 
“Pedro Alberto Tayano Fi-
lho”, em Tangará da Serra.

Realizada pela Prefeitura 

Expoart e Festival de Dança 
acontecem neste sábado

Redação DS
Municipal, através da Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo (Secultur), a 
programação deste evento 
conta com apresentações 
de música, dança, teatro, 
artesanato, artes plásticas, 
gastronomia cultural e fei-
ra de livros.

O evento segue noite a 
dentro e a entrada é gra-
tuita. O uso de máscara 
será obrigatório.

Concomitante a Expo-
art, o Centro Cultural rece-
berá também, a partir das 

19h, o Festival Dançart 
2021, com inúmeras apre-
sentações de dança.

Subirão ao palco os gru-
pos e artistas da Cia Silvia 
Pauli, Cia Attitude, Cia La-
rissa Borba, Jessy Veloor, 
Regiane Andretti, Os de 
Fora, Coletivo Vênus, The 
Legendary, Hilton Mcst-
ney e J- Brown.

Assim como a Export, o 
Festival Dançart 2021 é re-
alizado pelo Executivo Mu-
nicipal e a participação da 
população é livre.

Muitos juristas dizem que o Brasil é um País das con-
tradições. E olha que não estão errados. Temos uma 
Carta Magna que nos garante o direito de ir e vir, para 
todo o cidadão, quando não há provas ou condena-
ções oficiais que revoguem esta condição natural.
Porém, prefeituras e governos estaduais estão impon-
do aos brasileiros, protegidos por uma Constituição, 
de poderem frequentar determinados lugares e, pas-
mem, até proibidos de trabalhar se não forem vacina-
dos e apresentar um “passaporte da Covid-19”, que 
não é previsto na nossa lei maior.
Até parece que voltamos nos tempos de guerra onde 
eram emitidos “salvo-condutos” para determinadas 
pessoas que estavam sob alguma ameaça. No Brasil, 

durante a Segunda Guerra 
Mundial, foram concedi-
dos muitos salvo-condu-
tos para imigrantes japo-
neses, alemães e italianos 
que conseguiam fugir ata-
ques da Potência do Eixo.
O Salvo Conduto é um do-
cumento emitido por uma 
Nação e que permite com 
que o portador possa tran-
sitar por determinados 
territórios. Hoje, os diplo-

matas têm essa liberdade, este privilégio.
Este documento, hoje exigido, parece retroagir àquele 
tempo. Afinal, quem tem este passaporte vacinal pode 
circular livremente por determinada área sem correr o 
risco de ser preso ou impedido.
Vejam um detalhe: o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, foi vacinado em 1ª e 2ª doses, tinha o pas-
saporte, entrou nos Estados Unidos e foi infectado 
pelo Novo Coronavírus. Ou seja, mesmo vacinado e 
com o documento que permite ir e vir em dados luga-
res, contraiu a doença e poderia transmiti-la. Então, 
este será exigido? Tem alguma eficácia ou será apenas 
mais um papel no bolso, como é o Titulo de Eleitor 
que, nem para votar é preciso?
Não sou negacionista. Tomei as duas doses da vacina. 
Respeito as regras e jogo com as armas, mas, antes de 
entrar em briga partidária, penso, porque existo e, se 
existo, tenho opinião própria. Não preciso comprar 
concepções vazias.
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